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Relação peso:comprimento de alevinos de tilápia do Nilo alimentados com dietas 

sem ou com AminoGut®, durante a reversão sexual 

 

RESUMO – O presente trabalho foi realizado com 10.000 larvas de tilápias do Nilo da 

linhagem Gift, com sete dias de idade (0,018 ± 0,003 g) na fase de reversão sexual, para 

determinar a relação peso:comprimento de peixes alimentados com dietas sem 

(controle) ou suplementada com AminoGut® (20 g/kg) durante 28 dias. A dieta 

controle utilizada continha 500 g/kg proteína bruta e 4.600 kcal/kg de energia digestível. 

Cada dieta foi fornecida 10 vezes diariamente, em intervalos de 1 hora, no período de 

8:00 às 17:00 horas. Foi encontrada relação peso:comprimento com alometria positiva 

peixes alimentados com dietas sem e com AminoGut®, de acordo com a equações: W = 

0,0149xL
3,0946

 e W = 0,0144xL
3,1196

, respectivamente. 

 

Palavras-chave: alometria, crescimento, peixes 

 

Length-weight relationship of Nile tilapia fingerlings fed diets with or without 

AminoGut®, during sex reversion phase 

 

ABSTRACT – The present study was conducted with 10,000 larvae, of Nile tilapia 

with seven days of age (0.018 ± 0.003g) during the sex reversal phase, during 28 days to 

elaborate weight to ratio of fish fed diets (control) or supplemented diets with 

AminoGut® (20 g/kg). A control diet with approximately 500 g of crude protein kg
-1

 e 

4,600 kcal/kg of digestible energy was used. Each diet provided daily10 times per day 

at intervals of one hour, from 8:00 until 17:00 hours. For performance data production 

was observed a linear effect on weight gain, feed conversion, survival, protein 

efficiency rate and instantaneous rate of growth. It was found positive allometry for fish 

fed diets no or supplemented with AminoGut®, according to the equations: W = 0.0149 

x L
3.0946

 and W = 0.0144xL
3.1196

, respectively.  

 

Key Words: allometry, growth, fish 
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Introdução 

 A tilápia do Nilo é a espécie de peixe mais utilizada em confinamento no Brasil, 

com produção anual de 132.000 toneladas, representando 39% de todo pescado 

produzido (MPA, 2010). O destaque alcançado por esta espécie é devido às suas 

qualidades como rusticidade, rápido crescimento, boa conversão alimentar e consumo 

de ração desde a fase larval (ALCESTE e JORRY, 1998).  

 A inversão sexual, popularmente conhecida como reversão sexual, para 

obtenção de populações monosexo masculinas, é importante na criação racional de 

tilápias, uma vez que os machos apresentam maior crescimento em relação às fêmeas 

(TOYAMA et al, 2000). A obtenção de indivíduos machos para a engorda, evita os 

gastos energéticos com a reprodução e o excesso populacional nos viveiros 

(BALDISSEROTTO, 2002). A reversão sexual pode ser obtida por meio do uso de 

hormônios esteróides durante o período de diferenciação sexual, (17 – metiltestosterona 

e 17 – etiltestosterona) adicionado à dieta (DIXON, 1993). No entanto, a fase de 

reversão sexual é considerada crítica pela elevada mortalidade, decorrente de fatores 

relacionados ao manejo, qualidade da água e nutrição.  

 Dentre os prebióticos, destaca-se a glutamina, o aminoácido livre mais 

abundante na circulação e no espaço intracelular, importante na gliconeogênese, síntese 

de uréia, homeostase do pH, neurotransmissão, diferenciação e crescimento celular. A 

glutamina é sintetizada a partir da amônia (NH4
+
) e ácido glutâmico, também 

denominado glutamato, primariamente no músculo esquelético (SELF et al., 2004). É o 

principal substrato energético de células de proliferação rápida, como enterócitos 

intestinais e linfócitos ativados (CYNOBER, 1999), uma vez que fornece cerca da 

metade da exigência de nitrogênio para a síntese de purina e pirimidina (LOBLEY et al., 

2001). 

 A glutamina pode ser considerada um aminoácido condicionalmente essencial 

para animais jovens, pois seu organismo não consegue sintetizá-lo em quantidades 

adequadas para atender suas exigências nutricionais (YI e ALLEE, 2006). Também 

considerado um aminoácido condicionalmente essencial em algumas espécies, quando 

há condições inflamatórias, como infecção ou ferimento (NEWSHOLME, 2001) ou no 

caso de quadros de doença com catabolismo (SMITH e WILMORE, 1990). A 

glutamina tem a função de melhorar a imunidade, pelo aumento da resposta linfocítica à 

estimulação de mitógenos evitando o risco de fragilidade da barreira entre o conteúdo 

bacteriano do lúmen intestinal e a circulação (TAUDOU et al., 1983). Espera-se que a 
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glutamina e o ácido glutâmico tenham papéis importantes, em termos de aumentar a 

resposta imune, reduzir a mortalidade e a morbidade, aumentar a síntese proteica e 

reduzir o catabolismo proteico, melhorando assim o desempenho de larvas de tilápia do 

Nilo.  

 A relação peso-comprimento é um importante parâmetro das populações de 

peixes, utilizável para realizar o manejo alimentar e captura dos peixes para 

comercialização, sem a necessidade de utilização de balança de precisão ou analítica 

para determinação do peso corporal dos peixes. Além de permitir manejo racional da 

pesca em um ambiente natural, também pode ser usado como indicador de fenômenos 

normalmente cíclicos nas populações de peixes, sendo que os coeficientes "a" e "b" da 

relação peso-comprimento podem diferir, não somente entre as espécies de peixes, mas 

também entre estoques da mesma espécie (NARAHARA etal., 1985). 

Assim, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de determinar a relação peso-

comprimento da tilápia do Nilo, no período de reversão sexual, alimentados com dietas 

sem ou com AminoGut®. 

 Muitos efeitos metabólicos da glutamina podem influenciar na melhora dos 

parâmetros de desempenho produtivo. Além de ser um aminoácido precursor de outros 

aminoácidos, nucleotídeos e açúcares aminados (NEWSHOLME, 2001), atua como 

regulador de demandas metabólicas, aumentando a síntese proteica, diminuindo a 

degradação proteica no músculo esquelético e estimulando a síntese de glicogênio no 

fígado (SMITH e WILMORE, 1990). 

 A Glutamina e o ácido glutâmico são utilizados pelos animais como fonte de 

nitrogênio para promover a síntese de aminoácidos não essenciais, para deposição de 

proteína, aumentando o ganho de peso e favorecendo o crescimento dos animais 

(NEWSHOLME et al., 2003). 

 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado na Piscicultura Piracema, durante 28 dias, no período 

de fevereiro a março de 2011. Foram utilizadas 10.000 larvas da linhagem Gift, com 

sete dias de idade, durante a fase de reversão sexual para populações de machos, com 

peso vivo médio inicial de 0,018 ± 0,003 g, originados da própria Piscicultura Piracema, 

Iguaraçu – PR, distribuídos em dez tanques de construídos em tela plástica com abertura 
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de malha de 1 mm, cada um com 1,0 x 1,0 x 0,5 m de comprimento, altura e largura, 

respectivamente, totalizando volume unitário útil de 0,5 m
3
 cada, com renovação 

contínua de água (2 litros/minuto/tanque) e, distribuídas em uma estufa de tanque de 

terra escavado, em que fora. 

Foi utilizada dieta controle AminoGut®, composto por L-Glutamina e L-Ácido 

Glutâmico, aminoácidos produzidos por fermentaçãode matéria-prima de origem 

agrícola como o açúcar ou o xarope da cana-de-açúcar, com mínimo de 10% de L-

glutamina e 10% de L-ácido glutâmico. A dieta controle possuía aproximadamente 

500g/kg proteína bruta e 4.600 kcal de energia digestível/kg. Os aminoácidos glutamina 

e ácido glutâmico foram adicionados à dieta na forma do produto comercial 

AminoGut®, na proporção de 20 g/kg, em substituição à alanina (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Composição de ingredients da dieta controle  

Ingrediente g/1000 g 

Farinha de vísceras de aves 650,00 

Farelo de soja 130,00 

Milho 137,50 

Óleo de soja 40,00 

L-alanina 20,00 

Fosfato bicálcico 10,00 

Sal comum 5,00 

Suplemento mineral e vitamínico
1 

7,00 

Vitamina C monofosfatada
2 

0,50 

BHT
3 

0,20 
1
Suplemento mineral e vitamínico (Supre Mais): composição por kg: Vit. A = 1200.000 UI; vit. D3 = 

200.000 UI; vit. E = 12.000 mg; vit. K3 = 2.400 mg; vit. B1 = 4.800 mg; vit. B2 = 4.800 mg; vit. B6 = 

4.000 mg; vit. B12 = 4.800 mg; ác. fólico = 1.200 mg; pantotenato de Ca = 12.000 mg; vitamina C = 

48.000 mg; biotina = 48 mg; colina = 65.000 mg; niacina = 24.000 mg; Fe = 10.000 mg; Cu = 600 mg; 

Mg = 4.000 mg; Zn = 6.000 mg; I = 20 mg; Co = 2 mg e Se = 20 mg; 
2
Vitamina C: (420 mg/g) 

3
BHT: Butil-hidroxi-tolueno (antioxidante). 

 

Os alimentos foram moídos em moinho martelo com peneira com abertura de malha 

de 1mm. Após, a ração foi peneirada em tela com abertura de malha 0,5 mm. A adição 

do hormônio 17-α-metiltestosterona foi realizada segundo Sheltonet al .(1981) após a 

adição e homogeneização de todos os ingredientes. A ração foi estendida sobre uma 

lona e, exposta em ambiente ventilado por 24 horas para evaporação do álcool. 



 

 

9 

 

Os peixes foram alimentados 10 vezes/dia, sete dias da semana, em intervalos de 1 

hora, no período de 8:00 às 17:00 horas. O arraçoamento foi manual e até saciedade 

aparente. Para cada tratamento, foram coletadas ao início e a cada sete dias 100 peixes, 

sendo 20 peixes/hapa, durante 28 dias de idade. Os peixes foram coletados após jejum 

de 15 horas, sendo realizadas as medidas de peso corporal peso em balança analítica 

(0,0001 g) e comprimento total em paquímetro digital (0,01 cm). Os peixes foram 

abatidos de acordo com normas do Comitê de Ética na Experimentação Animal da 

Universidade Estadual de Maringá, por meio de superdosagem de benzocaína (2 g/15 

litros de água). 

Para a relação peso-comprimento foi aplicada a fórmula: W = aL
b
, onde W 

corresponde ao peso, L, ao comprimento total, a, ao fator relacionado com o grau de 

engorda dos indivíduos e b (=), ao coeficiente de alometria, relacionado com o grau do 

crescimento dos indivíduos (LE CREN, 1958). As equações foram elaboradas por meio 

do Programa Microsoft Office Excel, versão 2007. 

 

Resultados e discussão 

O comprimento total dos peixes variou de 0,85 a 3,97 cm e o peso total variou de 

0,01 a 1,08 g, respectivamente. Não foram observadas diferenças (P>0,05) para peso 

corporal e comprimento total entre os peixes alimentados com a dieta controle e com 

AminoGut® aos 7; 14 e 21 dias de idade. Os maiores valores (P<0,05) de peso corporal 

em comprimento total foram obtidos no 21º e 28º dia pelos peixes alimentados com 

AminoGut® (Tabela 2). 
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Tabela 2. Valores médios ( ± desvio padrão) de peso corporal e comprimento total de 

alevinos de tilápias do Nilo alimentadas com dieta sem e com AminoGut® 

 

 

Período de 

reversão 

(dias) 

Controle AminoGut 

Peso corporal  

(g) 

Comprimento 

total 

 (cm) 

Peso corporal  

(g) 

Comprimento 

total  

(cm) 

1 0,01 ± 0,00 0,85 ± 0,04 0,01 ± 0,00 0,85 ± 0,04 

7 0,04 ± 0,01 1,39 ± 0,08 0,04 ± 0,01 1,38 ± 0,08 

14 0,13 ± 0,03 1,98 ± 0,15 0,13 ± 0,03 1,96 ± 0,14 

21 0,38 ± 0,08 2,87 ± 0,18 0,45 ± 0,10 3,03 ± 0,20 

28 1,03 ± 0,21 3,90 ± 0,25 1,08 ± 0,19 3,97 ± 0,21 

 

 Silva et al. (2008), avaliaram níveis de 0, 10; 20 ou 30 g/kg de glutamina e ácido 

glutâmico em dietas para alevinos de tilápia do Nilo (0,60 até 65 g) observaram 

aumento linear sobre o ganho de peso com aumento nos níveis de glutamina e ácido 

glutâmico, porém não obtiveram diferenças significativas quando utilizaram os mesmo  

níveis de glutamina e ácido glutâmico para juvenis. Obtidos valores de temperatura 

entre 26 a 28ºC, oxigênio dissolvido entre 4 a 6 mg/L e pH entre 6,3 a 6,9. 

A relação peso-comprimento total foi: W = 0,0149xL
3,0946

 e W = 0,0144xL
3,1196

, para 

peixes alimentados com dietas sem e com AminoGut®, respectivamente, sendo: W = 

peso corporal (g); L = comprimento total (cm) (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1 - Relação peso:comprimento da tilápia do Nilo durante a reversão sexual 

alimentados com dieta sem AminoGut®. 

 

 

Figura 2 - Relação peso:comprimento da tilápia do Nilo durante a reversão sexual 

alimentados com dieta com AminoGut®. 

 

O coeficiente de alometria é um indicador da velocidade de inflexão da curva para 

atingir os valores assintóticos, isto é, quando o crescimento em comprimento passa a 

apresentar um incremento irrelevante em relação ao peso. Segundo Santoset al. (2001), 

o estudo alométrico explica diferenças quantitativas produzidas nas distintas fases da 

vida dos animais, passando a ser uma forma eficaz para o estudo de sua composição 

corporal. 
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Segundo Orsi et al. (2002), por meio do coeficiente angular é possível avaliar o 

crescimento de uma espécie. Se o coeficiente for igual a 3, então o crescimento é 

isométrico; caso o crescimento seja maior que 3 o crescimento é considerado como 

alométrico positivo e se for menor que 3 o crescimento é alométrico negativo.  

No presente trabalho, comparando-se os coeficientes de alometria obtidos (= 3,0946 

e 3,1149), respectivamente para peixes que receberam dietas sem com AminoGut®, 

com o valor de referência para isometria (3), verificou-se alometria positiva. O 

coeficiente de alometria é um indicador da velocidade de inflexão da curva para atingir 

os valores assintóticos, isto é, quando o crescimento em comprimento passa a apresentar 

um incremento irrelevante em relação ao peso (LE CREN, 1951).  

A diferença nos resultados obtidos pode estar relacionada com o tamanho da 

estrutura dos peixes, populações de peixes de maior estrutura normalmente apresentam 

menor coeficiente de alometria quando comparadas com populações de menor estrutura 

de tamanho, uma vez que estes últimos ainda estão alocando energia para crescer 

(SANTOS et al., 2004), como pode ser observado nos trabalhos de Barbieri et al (1982; 

1996), em trabalho realizado com peixes da mesma espécie capturados na Represa do 

Lobo. Alometria negativa para Astyanax fasciatus também foi observada por Gurgel 

(2004), para peixes coletados no rio Ceará Mirim. 

A determinação da relação peso:comprimento é importante durante a reversão sexual 

de tilápias, já que possibilita a estimativa do peso corporal dos peixes sem a necessidade 

de utilização de balança de precisão ou analítica, uma vez que, em condições de campo, 

geralmente não há disponibilidade de fonte de energia para tal estimativa, que é 

importante para o manejo alimentar e acompanhamento do crescimento dos peixes.  

Conclusões  

A suplementação de AminoGut influencia a relação peso:comprimento, sendo 

obtidas as expressões: W = 0,0149xL
3,0946 

usado para dietas sem a utilização de 

AminoGut® e W = 0,0144xL
3,1196 

para dietas que utilizam o AminoGut®, sendo: W = 

peso corporal (g); L = comprimento total (cm), para a tilápia do Nilo. durante a reversão 

sexual. 
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